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2. Avancemos no caminho
    Tão estreito e arriscado:
    Do Horto e do Calvário,
    Da Cruz e morte ao pecado.

3. Se a dor hoje nos invade,
    Alegremo-nos, irmãos:
    Vai despertar a Verdade
    No coração e nas mãos.

4. Somos povo peregrino,
    A mão de Deus nos conduz;
    Nova terra nos seduz:
    Só Cristo é nosso destino.

5. Em vão cavámos cisternas
    No nosso mortal deserto.
    A fonte de águas eternas
    Jorra do seu Lado aberto.


